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ABSTRACT

A realidade no contexto actual aponta que, em geral 
o domínio pelos docentes dos fundamentos teóricos, 
metodológicos e práticos da planificação do processo 
de Ensino-Aprendizagem é incipiente; situação que 
demanda contributos práticos, capazes de melhorar a 
eficiência e eficácia do trabalho docente.
 A proposta apresentada persegue este propósito, já 
que possibilita que os docentes possam realizar a Pre-
paração Metodológica Docente da disciplina, contri-
buindo para a solução da situação da problemática 
que deu origem a esta investigação.
Tratou-se, pois, de uma investigação de corte quali-
tativa, que partiu da constatação da prática docente 
actual relativa à planificação do processo de Ensino-

-Aprendizagem, mediante a aplicação de métodos 
empíricos para o diagnóstico, como a observação di-
recta da actividades, análises dos planos de aulas dos 
docentes implicados em acções de formação e capaci-
tação e de entrevistas de Grupo focal sobre a temática.
Entre os resultados obtidos destaca-se uma alternativa 
didáctica para a realização sistemática da planificação 
do processo de Ensino-Aprendizagem: a Preparação 
Metodológica Docente da Disciplina, cuja concre-
tização requer a elaboração de quatro tarefas essen-
ciais, designadamente Contextualização da Unidade 
didáctica (1); Derivação gradual dos objectivos (2); 
Plano da Unidade didáctica (3); Planos das sessões de 
aprendizagem (4).

The current context reveals that, in general, teachers’ 
mastery of the theoretical, methodological, and prac-
tical foundations of lesson planning in the Teaching-
-Learning process is still limited. This situation requi-
res practical contributions capable of improving the 
efficiency and effectiveness of teaching work.
The proposal presented pursues this objective, as it 
allows teachers to carry out the Methodological Pre-

paration of the subject, contributing to solving the 
problem that gave rise to this research.
This was a qualitative study that began by examining 
current teaching practices related to the planning of 
the Teaching-Learning process, through the applica-
tion of empirical diagnostic methods such as direct 
observation of activities, analysis of lesson plans of te-
achers involved in training actions, and focus group 
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INTRODUÇÃO

interviews on the topic.
Among the results obtained, a didactic alternative 
stands out for the systematic implementation of les-
son planning in the Teaching-Learning process: the 
Methodological Preparation of the Subject. Its imple-

mentation requires the development of four essential 
tasks, namely: Contextualization of the Didactic Unit 
(1); Gradual Derivation of Objectives (2); Didactic 
Unit Plan (3); and Learning Session Plans (4).

A pesquisa científica desempenha um papel funda-
mental no avanço do conhecimento em diversas áre-
as, proporcionando uma base sólida para decisões in-
formadas e inovações. No contexto de planificação do 
processo de ensino-aprendizagem, é crucial compre-
ender que a sua prática contínua eivada de improviso 
e espontaneidade no contexto educativo angolano e 
do Ensino Superior em Particular. O presente estudo 
surge da necessidade de explorar os fundamentos da 
planificação do processo de Ensino-Aprendizagem, 
fornecendo subsídios teóricos, metodológicos e práti-
cos que contribuam para sua concretização, mediante 
a Preparação Metodológica Docente da Disciplina.

Questão de Estudo

A questão que norteia este trabalho é: Como contri-
buir para a prática da Planificação do processo de En-
sino-Aprendizagem, mediante a Preparação Metodo-
lógica Docente da Disciplina, no contexto educativo 
angolano e do Ensino Superior em Particular?

Justificativa de Estudo

A relevância deste estudo está fundamentada na sua 
contribuição para a prática da Planificação do proces-
so de Ensino-Aprendizagem, mediante a Preparação 
Metodológica Docente da Disciplina no Ensino Supe-
rior, em Angola, permitindo o aperfeiçoamento cons-
tante dos modos de actuação docente, garantindo o 
domínio, pelos professores dos fundamentos da pla-
nificação do processo de Ensino-Aprendizagem, cuja 
prática contínua eivada de improviso e espontaneida-
de no contexto educativo angolano e do Ensino Supe-
rior em Particular. Este trabalho destaca-se pela sua 
pertinência, tanto para a comunidade científica quan-
to para de Instituições de Ensino Superior em Angola, 
promovendo a organização, coordenação e sistema-

tização do trabalho docente. Além disso, a pesquisa 
busca preencher lacunas identificadas na literatura, 
como a ausência de operacionalização das Normas 
Curriculares actuais, consubstanciadas no Decreto 
Presidencial nº 193/18 de 10 de Agosto; bem como 
um vazio teórico, metodológico e prático em relação 
à explicitação dos modos de actuação docente para a 
planificação do processo de Ensino-Aprendizagem e 
propor soluções práticas e inovadoras.

Objectivos

●	 Objectivo Geral: Propor uma estratégica me-
todológica, que contribua para a prática da Planifica-
ção do processo de Ensino-Aprendizagem, mediante 
a Preparação Metodológica Docente da Disciplina, no 
contexto angolano, em particular do Ensino Superior.
●	 Objectivos Específicos:
o	 Sistematizar os fundamentos teóricos, teóri-
cos, metodológicos e práticos que sustentam a planifi-
cação de aulas e a Preparação Metodológica Docente 
da disciplina;
o	 Caracterizar o estado actual da Preparação 
Metodológica Docente da Disciplina, no contexto da 
Planificação do processo de Ensino-Aprendizagem, 
no contexto angolano, em particular do Ensino Supe-
rior;
o	 Desenhar a estratégia didáctica para a realiza-
ção da Preparação Metodológica Docente da Discipli-
na.

2. REFERENCIAL TEÓRICO

O referencial teórico constitui uma base essencial 
para fundamentar o presente estudo, permitindo a 
contextualização e o aprofundamento sobre os princi-
pais conceitos, teorias e debates relacionados ao tema 
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em análise.
Diversos autores destacam a relevância de planificação 
do processo de Ensino-Aprendizagem, abordando as 
principais barreiras, conceitos, objectivos, instrumen-
tos, níveis e procedimentos de planificação do pro-
cesso de Ensino-Aprendizagem. Por exemplo, Ander 
Egg e Aguilar (1989) argumentam que a planificação 
consiste em utilizar um conjunto de procedimentos, 
mediante os quais se introduz uma maior raciona-
lidade e organização nas acções previstas, tendo em 
conta o alcance de determinados objectivos. Outros 
estudos, como o de Carriazo Díaz et al., (2020), com-
plementam ao discutir que a planificação compreende 
a prevenção e formulação de actividades que são ne-
cessárias para o alcance dos resultados desejados.
No entanto, apesar dos avanços identificados na lite-
ratura, ainda existem lacunas significativas. Estas in-
cluem o desenvolvimento de soluções práticas e ino-
vadoras, capazes aperfeiçoar o trabalho docente em 
relação à planificação do processo de Ensino-Apren-
dizagem, que limitam a aplicabilidade ou abrangência 
das teorias existentes. É neste contexto que o presente 
estudo se propõe a contribuir, abordando a Prepara-
ção Metodológica Docente da Disciplina.
Por outro lado, os avanços recentes têm proporciona-
do novos entendimentos e ferramentas para planifi-
cação do processo de Ensino-Aprendizagem, como 
demonstrado por Carriazo Díaz et al., (2020), em La 
Planificación educativa como herramienta funda-
mental para una educación de calidad. Tais avanços 
abrem novas possibilidades para investigar sobre um 
sistema de “Tarefas da Preparação Metodológica Do-
cente da Disciplina, no contexto angolano e no Ensino 
Superior em particular.
Dessa forma, este referencial teórico estrutura-se a 
partir da clarificação de termos e conceitos, alusões 
sobre a planificação do processo de ensino-aprendi-
zagem, os elementos de uma unidade didáctica e a di-
dáctica dos objectivos; promovendo uma análise crí-
tica e integrada da literatura existente, com o objetivo 
de embasar e direcionar o presente estudo.
2.1 A PLANIFICAÇÃO COMO HABILIDADE ES-
SENCIAL TRABALHO DOCENTE E GARANTIA 
DAS APRENDIZAGENS DOS ESTUDANTES

Segundo Ander Egg & Aguilar (1989), a planificação 
consiste em utilizar um conjunto de procedimentos, 

mediante os quais se introduz uma maior racionalida-
de e organização nas acções previstas, tendo em conta 
o alcance de determinados objectivos. 
Para Carriazo Díaz et al (2020), a planificação com-
preende a prevenção e formulação de actividades que 
são necessárias para o alcance dos resultados deseja-
dos.
No contexto educativo, dado o importante impacto 
que tem a Gestão Pedagógica, torna-se evidente que 
a intervenção de qualquer professor com o grupo de 
estudantes deve estar completamente afastada da im-
provisação e espontaneidade; lembrando que a ne-
cessidade de planificar está também explicitada nas 
Normas Curriculares actuais (Decreto Presidencial nº 
193/18 de 10 de Agosto), de forma que se converte, 
também num trabalho de carácter prescritivo.
Nos marcos da teoria construtivista, a planificação do-
cente é concebida como uma actividade que o decente 
realiza para organizar as tarefas de aprendizagem, na 
qual o docente toma decisões em relação a uma sé-
rie de variáveis: teorias vigentes, objectivos, conteú-
dos (selecção e sequência), metodologias, estratégias 
técnicas, actividades, recursos didácticos, avaliação e 
protagonistas (Lorda, M. A; Prieto, M. N; Kraser, M. 
B., 2013). 
Com efeito, a Planificação docente prevê os objecti-
vos do processo de ensino-aprendizagem, estabelece 
a calendarização das actividades pedagógicas, assim 
como a identificação, preparação e/ou obtenção dos 
recursos humanos, materiais e financeiros necessários 
para o cumprimento das actividades planificadas, ten-
do em conta as metodologias de ensino assumidas.
O Artigo 3º, alínea pp do Decreto Presidencial nº 
193/18 de 10 de Agosto refere-se à Planificação do 
Processo de Ensino-Aprendizagem, considerando-a 
como um “conjunto de acções que visam a realiza-
ção dos objectivos, mediante a previsão, estruturação 
e dosificação dos conteúdos, definição de métodos, 
meios, formas de organização e tipos de avaliação 
mais apropriados para garantir o cumprimento dos 
objectivos”.
Segundo Padilha, R. (2001), os principais objectivos 
da Planificação do processo de Ensino-Aprendizagem 
são:
•	 Assegurar a racionalização, organização e 
coordenação da actividade docente, de modo que a 
previsão das acções de docência possibilitem inter-re-
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lacionar os objectivos de ensino, os conteúdos a lec-
cionar, os métodos e técnicas de ensino e a avaliação; 
•	 Prever objectivos, conteúdos e métodos a par-
tir da consideração das exigências impostas pela rea-
lidade social, do nível de preparação e das condições 
socioculturais e individuais dos estudantes;
•	 Explicitar, através de objectivos, conteúdos, 
métodos e formas organizacionais de ensino, princí-
pios, directrizes e procedimentos de trabalho docente 
e facilitando a preparação metodológica da disciplina;
•	 Actualizar o conteúdo do programa da disci-
plina, em relação aos progressos feitos no campo de 
conhecimentos, adequando-os aos métodos, técnicas 
e recursos de ensino que vão sendo incorporados a 
vida quotidiana.

2.2.- CLARIFICAÇÃO DE TERMOS

Em relação aos conceitos Unidade curricular, Unida-
de didáctica, Aula, Aula Teórica, Aula prática, Semi-
nário, prática de laboratório, assume-se o seguinte:
Unidade curricular.
É a unidade básica de organização do currículo, que 
sistematiza, de forma lógica e científica os conteúdos 
e métodos de um ramo de saber, com o propósito de 
alcançar os objectivos gerais do curso (alínea pp, Ar-
tigo 3º do Decreto Presidencial nº 193/18 de 10 de 
Agosto).
Unidade didáctica
É a unidade mínima do currículo, que organiza um 
conjunto de actividades de ensino-aprendizagem, em 
que no seu máximo nível de concretização (aulas ou 
sessões de aprendizagens) se devem precisar os objec-
tivos e conteúdos, as actividades de ensino e aprendi-
zagem e avaliação, os recursos materiais e a organi-
zação do espaço e tempo, assim como todas aquelas 
decisões encaminhadas a oferecer a mais adequada 
atenção às particularidades individuais dos estudan-
tes (Elaborada à partir de Viciana 2002).
Aula
É a forma fundamental de organização do processo de 
ensino-aprendizagem destina à socialização de sabe-
res, mediante a realização de actividades de carácter 
essencialmente académico, designadamente, a fami-
liarização com os fundamentos científicos, o aprofun-
damento dos conhecimentos, o desenvolvimento de 
habilidades e realização de actividades experimentais 

(Elaborada alínea c), Artigo 3º do Decreto Presiden-
cial nº 193/18 de 10 de Agosto).
Aula teórica
É o tipo de aula que visa a familiarização com os fun-
damentos científicos e com as problemáticas e os en-
foques actuais, oferecendo um sistema de conceitos 
para a compreensão e as análises posteriores do tema.
Aula prática
É o tipo de aula que permite a execução, aprofun-
damento, integração e generalização de métodos de 
trabalho característicos das disciplinas, assim como o 
desenvolvimento de habilidades para utilizar e aplicar, 
de modo independente os conteúdos.
Seminário
Constitui uma forma colectiva de aprofundamento 
dos conhecimentos, que se apoia no trabalho indi-
vidual de cada estudante e permite a consolidação, 
aprofundamento, discussão, integração, generalização 
dos conteúdos orientados, com carácter fundamental-
mente heurístico.
Prática de laboratório
É tipo de aula que se caracteriza pela formação de ha-
bilidades próprias dos métodos e as técnicas de tra-
balho e da investigação científica e pelo aprofunda-
mento, consolidação, generalização e comprovação 
dos fundamentos teóricos da disciplina mediante a 
experimentação, mediante o trabalho individual na 
execução das tarefas.

2.3.- ELEMENTOS DE UMA UNIDADE DIDÁCTI-
CA

2.3.1.- Os objectivos da Unidade didáctica
O objectivo é previsão do resultado da actividade do 
aluno. Segundo Álvarez de Zayas (1999), os objec-
tivos são o modelo pedagógico das exigências que a 
sociedade manifesta à escola. Igualmente os propósi-
tos e aspirações que durante o PEA se conformam no 
modo de pensar, de sentir e de actuar do aluno.
2.3.1.1.- Funções dos objectivos
Os objectivos cumprem funções importantes, entre os 
quais se destacam os seguintes:
•	 Servir de referência e de critério para avaliar, 
sem ambiguidade o alcance dos fins da educação.
•	 Servir de guia na acção pedagógica e em parti-
cular auxiliar o professor e o aluno em relação ao fim 
a alcançar.
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•	 Servir de critério na escolha dos métodos, 
meios e estratégias da acção pedagógica.
•	 Servir de meio e critério para melhorar a ac-
ção pedagógica.
2.3.1.2.- A Derivação gradual dos objectivos
A derivação gradual dos objectivos (Quadro nº 1), 
permite reconhecer que os objectivos constituem um 
sistema rigorosamente articulado que parte das ne-
cessidades sociais. 

A partir dos fins da educação, e dos objectivos do ciclo 
definidos na Lei de Bases do Sistema de Educação e 
Ensino (Lei 32/20 de 12 de Agosto), concretizam-se os 
objectivos gerais da disciplina, os objectivos da disci-
plina na classe, os objectivos das unidades didácticas, 
os objectivos de cada aula, assim como os objectivos 
operacionais, que definem as tarefas específicas que os 
alunos realizam durante a aula.
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2.3.1.3.- A Formulação dos objectivos
A formulação do objectivo implica redactá-lo, com 
vista a sua utilização no processo de ensino-apren-
dizagem, expressando-o em termos de habilidades e 
reconhecendo os conhecimentos que em inter-relação 
com estas permitem atingir o objectivo, bem como as 
condições em que os alunos vão apropriar-se do con-
teúdo, tais com os níveis de sistematização, profundi-
dade e de assimilação, entre outros aspectos (Estrada, 
2002).

2.2.1.4.- Requisitos para a formulação dos objectivos
1.	 Todo objectivo deve ter uma só e exclusiva in-
tenção pedagógica; o qual se reflecte na presença de 
um só verbo no objectivo, que expressa a acção, que 
recai sobre o conteúdo que o mesmo porta.
2.	 A acção proposta deve ser avaliável ou medí-
vel. Acções como "conhecer, saber, conseguir, apren-
der, apreender, desenvolver", não reflectem intenções 
precisas, capazes de orientar a aprendizagem.
3.	 O objectivo se formula em função do aluno, 
como objectivo de aprendizagem, pois a intenção 
deve recaír sobre os alunos aos quais corresponde o 
papel de protagonista na aprendizagem e objectos do 
processo de Ensino-Aprendizagem.
4.	 O objectivo comporta um conteúdo expresso 
numa ideia reitora. Orientando o conteúdo que os es-
tudantes devem. 
5.	 O objectivo deve expressar as condições sob as 
quais deve ser alcançado pelos estudantes. As condi-
ções expressam a tendência ou estratégia geral para o 
seu cumprimento.
6.	 Todos os objectivos compreendidos nos níveis 
de sistematização do programa da disciplina, unidade 
ou aula devem expressar o nível de assimilação e pro-
fundidade com que se atingirão pelos alunos.

2.3.1.5.- Estrutura do objectivo
O objectivo comporta a habilidades (verbo que ex-
pressa a acção, que recai sobre o conteúdo que o mes-
mo porta); conteúdos (conhecimentos, atitudes, va-
lores e ética); as condições de realização (a estratégia 
geral para o seu cumprimento). À seguir ilustram-se 
alguns objectivos, com diferentes níveis de sistemati-
zação, profundidade e assimilação.
a)	 Exemplos de objectivos, com diferentes níveis 
de sistematização:

•	 Explicar as bases moleculares, estruturais e 
funcionais que constituem as células, tecidos e ór-
gãos como componentes do organismo humano em 
relação ao meio, atendendo à sua origem, evolução e 
inter-relação funcional, destacando os mecanismos 
que regulam a conservação, transmissão e expressão 
da informação genética, auxiliando-se da bibliografia 
básica e complementar;
•	 Explicar características morfofuncionais das 
diferentes estruturas constituem o sistema nervoso 
central (cérebro e medula espinal) e os órgãos dos 
sentidos, utilizando a bibliografia e os meios corres-
pondentes;
•	 Explicar as características morfofuncionais do 
cérebro, utilizando a bibliografia e os	meios corres-
pondentes.
b)	 Exemplos de objectivos, com diferentes níveis 
de profundidade:
•	 Identificar os produtos de uma reacção de 
neutralização, a partir da análise comparativa das es-
pécies químicas intervenientes;
•	 Caracterizar as propriedades do produto for-
mado numa reacção de neutralização, partindo da ob-
servação da referidas propriedades;
•	 Calcular o calor liberado numa reacção de 
neutralização, mediante experimentação;
•	 Explicar o mecanismo de una reacção de neu-
tralização, utilizando a ilustração do mecanismo;
•	 Prever a quantidade de base necessária para 
neutralizar um ácido conhecido, com base a estequio-
metria da reacção.
c)	 Exemplos de objectivos, com diferentes níveis 
de assimilação:
•	 Identificar os elementos de planificação didác-
tica para a aprendizagem significativa;
•	 Integrar os elementos de planificação didácti-
ca para a aprendizagem significativa;
•	 Avaliar os elementos de planificação didáctica 
para a aprendizagem significativa.

3. METODOLOGIA

Para responder à problemática de investigação se-
guiu-se a análise qualitativa, mediante a aplicação de 
métodos empíricos para o diagnóstico, como a obser-
vação directa das actividades, análises dos planos de 
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aulas dos docentes implicados em acções de formação 
e capacitação e de entrevistas de Grupo focal sobre 
a temática da planificação do processo de Ensino-
-Aprendizagem.
Neste sentido foram considerados os produtos de ac-
tividades resultantes da implementação, do módulo 
“Preparação e Gestão de aulas”, no âmbito dos cursos 
de Agregação Pedagógica, realizados em algumas Ins-
tituições de Ensino Superior da Província de Luanda, 
designadamente CIS, ULA, UNIA, UPRA, ESCID, IS-
PAJ, ISAF, ISPA, com a participação de 425 docentes, 
entre 2016 a 2024.

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES

Determinação das necessidades
Depois da observação das actividades e entrevistas 
com os docentes implicados no módulo “Preparação 
e Gestão de aulas participativas” foi possível constatar 
o seguinte:
	 Os programas das disciplinas não observam 
sempre os aspectos essenciais que devem conformar 
este tipo de documento, designadamente, número 
de créditos; objectivos; Sistema de conhecimentos da 
unidade didáctica e carga horária por tipologia de au-
las; Orientações metodológicas; sistema de avaliação e 
bibliografia recomendada.
	 Inadequada determinação e formulação dos 
objectivos de aprendizagem, sendo desalinhados dos 
conteúdos.
	 Desconhecimento da derivação gradual dos 
objectivos e dos níveis de sistematização dos conteú-
dos.
	 Deficiente aplicação do conceito de dosifica-

ção da unidade didáctica.
	 Limitado conhecimento relevância dos co-
nhecimentos antecedentes.
Fica evidenciado, que para uma adequada práxis da 
planificação do processo de Ensino-Aprendizagem e 
do trabalho docente é imperioso socializar nos do-
centes os fundamentos da Preparação metodológica 
docente da disciplina.

A preparação metodológica docente da disciplina e 
seus requisitos
De forma geral a preparação metodológica docente da 
disciplina requer que o professor domine o programa 
da disciplina, que se estrutura em unidades didácti-
cas e integra os componentes do processo de ensino-
-aprendizagem (1); que a unidade didáctica seja assu-
mida como um sistema, pois permite sistematizar os 
conhecimentos e tratar novos conceitos com base nos 
anteriormente adquiridos (2); o tratamento metodo-
lógico da disciplina seja realizado de unidade didácti-
ca em unidade didáctica (3); as tarefas da preparação 
metodológica partem do domínio geral da unidade 
didáctica e culminam com planificação de cada uma 
das aulas, segundo a dosificação assumida, respeitan-
do o calendário lectivo (4).

As etapas da preparação metodológica docente da 
disciplina
No desenho das etapas da preparação Metodológica 
(quadro nº2) consideram-se as seguintes variáveis: a 
Contextualização da Unidade didáctica (1); Deriva-
ção gradual dos objectivos (2); Plano da Unidade di-
dáctica (3); planos das sessões de aprendizagem (4). 
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A elaboração do Plano da Unidade didáctica tem implícita a dosificação das sessões de aprendizagem da uni-
dade didáctica, conforme se pode observar no exemplo (quadro nº 3).
 



310
REVISTA SAMANYONGA | ISSN: 3078-9923



311
https://www.revista-samayonga.ao



312
REVISTA SAMANYONGA | ISSN: 3078-9923



313
https://www.revista-samayonga.ao

5. CONCLUSÃO

A Planificação do processo de Ensino-Aprendizagem, 
como etapa da gestão pedagógica é uma função nucle-
ar do trabalho docente, cuja prática contínua eivada 
de improviso e espontaneidade no contexto educativo 
angolano e do Ensino Superior em Particular.
Não obstante a sua relevância pedagógica, a necessi-
dade de planificar está explicitada nas Normas Curri-
culares actuais (Decreto Presidencial nº 193/18 de 10 
de Agosto), de forma que se converte, também num 
trabalho de carácter prescritivo.
A Unidade didáctica constitui a célula para a organi-
zação das actividades de aprendizagem, cujo máxi-
mo nível de concretização constituem as sessões de 
aprendizagem.
A determinação e formulação dos objectivos permi-
tem reflectir e precisar as intenções pedagógicas, serve 
de guia para o estudante e constitui o ponto de com-
paração para determinar os resultados das aprendiza-
gens.
A Preparação Metodológica Docente da Disciplina 

constitui uma alternativa didáctica às vicissitudes 
constatadas na práxis pedagógica em relação ao tema 
da planificação do processo de Ensino-Aprendizagem. 
Com efeito, ela garante o aperfeiçoamento constan-
te dos modos de actuação do docente, garantindo o 
domínio dos fundamentos teóricos, metodológicos e 
práticos da planificação do processo de ensino-apren-
dizagem.
A Preparação Metodológica Docente da Discipli-
na parte da contextualização da unidade didáctica e 
culmina com planificação detalhada das sessões de 
aprendizagem, garantindo a organização, coordena-
ção e sistematização da trabalho docente.
Mediante a aplicação sistemática das etapas da Prepa-
ração Metodológica Docente da Disciplina (Contex-
tualização da Unidade didáctica; Derivação gradual 
dos objectivos; Plano da Unidade didáctica; Planos 
das sessões de aprendizagem), favorece-se o desen-
volvimento habilidades necessários para o desenvol-
vimento exitoso da actividade docente e consequente-
mente, dos modos de actuação docente.
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